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Possuímos responsabilidades perante o progresso da humanidade, cada um dentro de seus limites, mas, todos dentro de suas possibilidades.

Por mais humilde que seja o nosso trabalho ele estará contribuindo, desde que virtuoso em seus efeitos, feito para ensejar o bem estar próprio, somado ao de terceiros.

Não são poucos os seres que vivem para permitir que outros possam cumprir a tarefa evolutiva da humanidade.

Mesmo que diretamente não se possa acrescentar algo ao já feito, muito se estará fazendo se permitirmos que isto ocorra ou não obstarmos que venha a suceder.

Isso porque alguns recebem do destino maiores incumbências e tornam-se personagens de destaque, especialmente no campo das invenções, da criatividade.

Nenhuma invenção, todavia, nasceu completa da mente de um só indivíduo.

A civilização hoje desfruta de muitas utilidades que são resultantes de criações engenhosas, mas, a quase totalidade destas foi sendo aprimorada ao longo de séculos e até milênios.

Há, pois, sempre o que acrescentar, nesse curso ilimitado e eterno do Cosmos.

A evolução é um imperativo, ainda que implique aparente destruição de algo e dos elementos tangidos possam advir as construções de outros.

O progresso sempre emergiu por haver quem se preocupasse em acrescentar algo ao já conquistado.

Assim, por exemplo, a facilidade de comunicação que ocorreu a partir do século XV, com o advento da nova forma de produção de livros, jornais e revistas, mudou a face do mundo, mas, levou quase dois milênios para amadurecer.

A invenção do papel no ano 105, a partir dos vegetais e resíduos, por obra de Tsai Lun, na China, foi um começo.

Não há, todavia, registro histórico de impressão de livro antes de 868, pois, é desta época o primeiro encontrado, também, na China.

O processo de impressão, entretanto, era o de placas fixas, ou seja, para se produzir um livro o custo era enorme e só permitia a de um, pois, um novo demandaria novas placas.

Só no século XI, ainda na China, Pi Sheng inventaria placas móveis, mas, com tipos de cerâmica, sem qualidade e sem meios de grandes produções.

A evolução prosseguiu até que Gutenberg, em 1454, surpreendeu a todos com o seu processo, este que permitiu massificar a impressão a partir de tipos metálicos, placas móveis, tintas especiais, em suma, de todo um sistema.

A imprensa, como indústria, pois, só surgiu verdadeiramente com a conquista da invenção do alemão Gutenberg.

Segundo alguns historiógrafos o grande progresso da humanidade decorreu de tal invenção.

De 105 a 1454, todavia, quase um milênio e meio se passou e esforços vários foram feitos.

Mesmo a imprensa do século XV, que já foi um progresso enorme, não permitiu uma completa criação, pois, as perdas de impressão foram muitas, em relação ao que se conseguiria depois, em razão de novos progressos.

Portanto, mesmo o que se tem como consagrado merece de nossa parte uma reconsideração, no sentido de ver o que se pode fazer ainda mais.

A obra universal parece nunca estar acabada e até as próprias estrelas continuam a se renovar, seguindo novos rumos e novos cursos.
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